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‘Biomashup’ não
dá sossego para
a percepção
Com rara combinação de densidade e delicadeza,
seis excelentes intérpretes constroem emoções

Memória

Broadway apaga luzes em tributo a Robin Williams

Grupo de
teatro pode
perder sede

BIOMASHUP
Casa do Povo. Rua Três Rios,
252, 2º andar, 3311-6577.
Dom., 16h30. R$ 20. Último dia.

Imóvel ocupado pelo
Núcleo Bartolomeu de
Depoimentos, na
Pompeia, luta contra
especulação imobiliária

O ator, que morreu na
segunda, foi reverenciado
pela classe teatral;
Lauren Bacall também
foi homenageada

NOVA YORK

Apesar de sua carreira estar mais
focadanaTVenocinema,omun-
do do teatro também lamentou
a morte do ator Robin Williams
e, na quarta-feira, a Broadway
apagou suas luzes durante um
minuto em sinal de luto. As luzes
dos teatros da hiperiluminada
avenida se atenuaram às 19h45,
horário local, para recordar Wil-

liams, morto na segunda-feira,
na Califórnia, aos 63 anos, após
cometer suicídio.

O Imperial Theatre também

projetou na tela da sua entrada
uma fotografia do ator. “Robin
Williams era um gênio cômico
com o talento ilimitado e uma

deslumbrante versatilidade que
deixou este mundo cedo de-
mais. Ele causou um impacto so-
bre todos os que o conheciam ou
quemeleentreteve”,disseadire-
tora executiva da organização
que entrega o Tony, a Broadway
League,Charlotte St.Martin, em
comunicado. “Na tela ou no pal-
co,aovivo,seutalentomultiface-
tado sempre oferecia atuações
memoráveis. Ele fará muita fal-
ta”, acrescentou.

OatorestreounoteatrodeNo-
vaYorkem1988,comumaprodu-
ção off-Broadway de Esperando
Godot, dividindo a cena com Ste-
ve Martin e foi dirigido por Mike
Nichols,quetambémodirigiuno
filme A Gaiola das Loucas (1996).

Williams tinha um Oscar, dois
Emmys e cinco Grammys, mas,
para completar o quarteto dos
grandes prêmios, faltava o Tony
de teatro, algo que só consegui-
ram atores como Rita Moreno,
Audrey Hepburn, Helen Hayes e
John Gielgud.

O protagonista de Uma Babá
QuasePerfeitaestreouumespetá-
culodemonólogosem2002,inti-
tulado Robin Williams: Ao Vivo Na
Broadway,queapresentouduran-
te um mês, entre junho e julho,
mas sua estreia oficial em uma
obra convencional da Broadway
foi em 2011 com Bengal Tiger at
the Zoo Bagdá, na qual entrou na
pelelistradadeumtigre.Aprodu-
ção recebeu três indicações ao

Tony,masoator,emummomen-
to ruim da carreira, não chegou a
ser nomeado.

Diva. Depois da homenagem a
Robin Williams, a comunidade
teatrallembrouaatrizLaurenBa-
call, que morreu na terça-feira.
Nascida em Nova York, ela ga-
nhou prêmios Tony por seus pa-
péis em dois musicais da Broad-
way, adaptados de filmes clássi-
cos: Aplausos, baseado em A Mal-
vada (com Bette Davis), e A Mu-
lher do Ano, baseado no filme de
mesmonome deSpencer Tracy e
Katharine Hepburn. “Lauren Ba-
call tinha um distinta presença
no palco e na tela durante uma
carreiraqueseestendeupordéca-
das”, disse Charlotte. Por ela, lu-
zes se apagaram por um minuto
na sexta-feira, às 19h45. /
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Não é sempre que se encontra
um trabalho irmão do momen-
to em que vem ao mundo. Bio-
mashup, nova produção do Lo-
te, plataforma artística coorde-
nada por Cristian Duarte desde
2011, gesta uma rara combina-
ção de densidade e delicadeza e
inaugura um modo de dizer o
próprio e o comum no corpo.

O que está sendo “amassado”
(mashup, em inglês, pode indi-
car uma mistura do que foi feito
por terceiros) é, curiosamente,
a biografia. Os diferentes conhe-
cimentos que se estabilizaram
no corpo de cada um dos seis
excelentes intérpretes vão sen-
do mostrados não como suas
posses e sem atá-los aos prono-
mes pessoais. A forma que cada
passo toma aparece como um
desígnio (de design, de dese-
nho, de destino), ou seja, vai
simplesmente acontecendo co-
mo uma organização motora in-
dispensável para o corpo dan-
çar. Esse jeito que despoja con-
segue misturar o geral (vida) e o
particular (história pessoal).

São sete maneiras de mostrar
como o movimento pode ser
corpo sem ser do corpo, pois a
música que Tom Monteiro cria
com o theremin (instrumento
eletrônico com duas antenas
que se relacionam com as mãos
do músico) se dá nesse mesmo
registro. Esta música-corpo aca-
sala sonoridades e espacialida-
des pelos gestos de Tom, que a
espalha, a agrupa, a tensiona, a
distende, e ela vai conforman-
do o ambiente. E à medida que
os passos vão aparecendo em
Alexandre Magno, Aline Bona-
min, Clarice Lima, Felipe Stoc-
co, Leandro Berton e Patrícia
Árabe, vai desaparecendo a im-
portância da sua referência.

É como se nascessem de no-
vo naquele momento, deslocan-
do a questão da autoria. Sem as
retóricas esvaziadas que hoje
povoam o assunto, nesse intrin-
cado fazer nada “mede o passa-
do com a régua de exagerar as
distâncias” como dizia Drum-
mond em Canção Final.

Uma outra beleza está na luz
de André Boll, que anula as pare-
desedistendeBiomashupparafo-
ra do andar que a plateia ocupa
na Casa do Povo, no Bom Retiro.
Ela dissolve as delimitações geo-
gráficas entre dentro e fora e
transforma o cenário em cena.

Nãodá sossegopara apercepção:
tudo onde o olhar pousa se torna
Biomashup, o céu, o horizonte...

A beleza se transmuta em
emoção quando, na parte final,
os sete artistas moldam uma no-
va pele na extremidade dos bra-

ços, que sela os sete corpos co-
mo quem diz: quando o movi-
mento não quer viver no álbum
de fotos precisa aprender a se
equilibrar em um processo mui-
to comprido de ajustes com a
sua certidão de nascimento.

Robin. Ele
estreou no

teatro de NY
em 1988

JAY PAUL/NYT

Fluir.
Passos
que gestam
uma história

HAROLDO SABOIA/DIVULGAÇÃO

Murilo Bomfim

Naondadosteatros quetêmper-
dido espaço para empreendi-
mentos imobiliários – como o
CIT-Ecum, que encerrou suas
atividades em maio, e o Brincan-
te, criação de Antônio Nóbrega
que tenta se manter –, a ameaça
chegou ao Núcleo Bartolomeu
de Depoimentos.

Há cerca de oito anos instala-
do na Pompeia, eles receberam o
pedidodedesocupaçãopelopro-
prietário em dezembro do ano
passado. Segundo Eugênio Li-
ma, um dos fundadores do gru-
po, eles teriam um mês para dei-
xar o imóvel mas, como não o fi-
zeram, começaram a sofrer pres-
sãodoadvogadodaincorporado-
ra Ink.

“Acabamos descobrindo que
o proprietário fez uma permuta
com a incorporadora”, diz Lima.
“Esta permuta estava sendo usa-
da para encobrir a venda, já que,
comolocatários,teríamospriori-
dade na compra do imóvel.”

Em nota enviada ao Estado, a
empresa confirma a permuta e
diz que o imóvel não foi adquiri-
do pela incorporadora. O texto
cita o artigo 32 da Lei de Loca-
ções, esclarecendo que o direito
de preferência não alcança os ca-
sos de perda da propriedade por
permuta. A Ink lembra que fez os
primeiroscontatos comolocatá-
rio no início do ano e, desde en-
tão, vem negociando a saída do
grupo sem que seja necessária
uma ordem de despejo.

Para tornar a discussão públi-
ca, o coletivo lançou, na última
quinta, um manifesto em defesa
do território artístico. O grupo
pretende estrear, no dia 19 de se-
tembro,a peçaBaderna, “mesmo
que seja sobre escombros”.
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